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Restauração de imóveis é questionada

A restauração de imóveis históricos é colocada em dúvida por especialistas

Recuperar para resguardar o que ainda
     resta da memória arquitetônica de

Feira de Santana, é um anseio de boa parte
da população. O problema não é apenas sen-
sibilizar para a preservação de monumentos
históricos, mas os critérios aplicados na res-
tauração de alguns imóveis. Para os espe-
cialistas consultados, as obras não passam
de “reformas”. Veja uma análise da situação,
o que ainda pode ser feito e um estudo sobre
a cultura da restauração elaborado pelo
mestre em arquitetura e urbanismo Marcelo
de Souza Pires nas páginas 3, 4, 5, 6, 7 e 14.

 Participantes aprovam
a I Expo Habitacional
Superaram as expectativas a realização da I Expo Habitacional,

que movimentou o Shopping Iguatemi , no final de agosto.
Os expositores ficaram satisfeitos com as perspectivas de negócios.

 De negativo apenas a divulgação. A APAFS participou do evento com
arquitetos de plantão para orientar os interessados.  Páginas 12 e 13
 

A APAFS participou do evento orientando os interessados

 Ana Cristina Monteiro e Sônia Melo
                            Páginas 8 e 9

Arquitetos em destaque:

ARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDO
Página 11

Feira de Santana comporta mais espaços
      estruturados para a realização de even-

tos de grande porte. Mesmo com a aguardada
construção do centro de convenções e do teatro,
os produtoresculturais reclamam da falta de op-
ções. Página 10

Feira precisa de mais
espaços para eventos

Revitalizar o
Rio São Francisco

Página 7
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Eleições do
Crea e Confea
    No dia 9 de novembro
engenheiros, arquitetos e
agrônomos se mobilizam
para as eleições visando a
escolha das novas diretori-
as dos conselhos federal e
estadual dessas categorias.
Para ocupar a direção do
Confea, concorrem o enge-
nheiro agrônomo José Edu-
ardo de Paula Alonso e os
engenheiros civis Marcos
Túlio de Melo, Ivo Mendes
Lima e José Walter Bautista
Vidal. Dois candidatos dis-
putam a presidência do
Crea, o engenheiro civil
Anésio Miranda Fernandes
e o engenheiro agrônomo
Jonas Dantas dos Santos.

       APAFS mantém uma postura de defender com
    firmeza os valores mais representativos da

história e da cultura de Feira de Santana. Nos grandes
centros, tudo o que existe de referencial de uma época,
notadamente do patrimônio arquitetônico, é
preservado ou restaurado. Próximo daqui temos
exemplos como Cachoeira e Salvador, onde um novo
Centro Histórico do Pelourinho ressurgiu das ruínas.
Em Estados como Minas Gerais e Maranhão e em
outros países, a memória cultural é respeitada e serve
de orgulho à população. Uma prova de amor a terra e
de reconhecimento ao talento dos antepassados.
Aqui, caminha-se no sentido inverso. Quase tudo
que representava de símbolo de uma época e que
poderia ser preservado e valorizado, hoje não passa
quando muito de um mero registro fotográfico. O
pouco que resta encontra-se sob séria ameaça de virar
escombro. Nesta edição, uma ampla abordagem sobre
restauração mostra um diagnóstico elaborado por
especialistas convidados questionando algumas
intervenções em imóveis que não obedeceram
rigorosamente os critérios técnicos exigidos.

EDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIAL

Defesa dos valores históricos
Infelizmente, os resultados não chegam a ser dos mais
animadores. Tão logo assumiu o cargo, a atual diretoria
da APAFS posicionou-se em defesa da preservação
do nosso patrimônio arquitetônico, tomando por base
a venda da casa que pertenceu à família do ex-prefeito
e ex-deputado federal Francisco Pinto. Lamentavel-
mente, o imóvel hoje está praticamente demolido. A
associação propôs a abertura de diálogo com o
governo municipal no sentido de encontrar formas
de conduzir o processo de preservação de prédios a
partir de uma análise de seu valor histórico e do direito
de seus proprietários de dar o destino que mais convier
ao que lhe pertence. A  entidade representativa dos
arquitetos de Feira de Santana continua apelando no
sentido de que “essas questões não caiam no
esquecimento.” A APAFS continua aberta para
estabelecer um fórum de discussões visando
“preservar o pouco que resta da memória desta
cidade.” Outro assunto de destaque desta edição do
Arqtexto é a carência de espaços estruturados para
comportar eventos de grande porte, como grandes
espetáculos e congressos empresariais.

A
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Restauração ou reforma?

O prédio do Palácio do Menor encontra-se em estado lastimável

Pouco ou nada do que se fez
em termos de restauração de

imóveis que representam parte da
memória arquitetônica da cidade obe-
dece rigorosamente aos critérios téc-
nicos. “Feira de Santana nunca pen-
sou muito no seu patrimônio, a cida-
de em si não tem essa preocupação,
o direcionamento dos políticos não
leva a isso”, concluem especialistas
no assunto.

Não foram exatamente restaura-
ções as intervenções promovidas
pelo poder público ou pela iniciativa
privada. A julgar pela avaliação dos
técnicos consultados, as obras não
passam de “reformas”. “Em momen-
to algum se verifica a presença do
restaurador. Nenhum grande res-
taurador assina obras aqui em Feira
de Santana”, frisam.

De acordo com um dos técnicos
convidados pela APAFS, que prefe-
rem manter o anonimato, para fazer
um diagnóstico das intervenções re-

alizadas (veja quadro ao lado), o que
surpreende é que depois de inicia-
da uma obra de restauração, não se
verifica a presença do autor do pro-
jeto fazendo o acompanhamento.

Pouca coisa a salvar
Para a captação de recursos de

patrocínio via programas de incen-

tivo cultural, como FazCultura e lei
do Mecenato, uma das exigências
para ter direito a financiamento é que
o projeto de restauração seja assina-
do por profissional especializado, que
deve acompanhar a obra.

Nem tudo, porém, está perdido. A
lei aprovada recentemente pela Câ-
mara Municipal proibindo a demoli-

ção de casarões construídos antes
de 1965, é um alento, embora, infeliz-
mente, pouca coisa resta a salvar. “A
prefeitura pelo menos deu um primei-
ro passo”, avaliam.

Ainda podem ser aproveitados
os prédios do Palácio do Menor, ao
lado da praça Padre Ovídio, do Colé-
gio Pequeno Príncipe, na avenida Se-
nhor dos Passos, das filarmônicas 25
de Março e Vitória, do Montepio dos
Artistas Feirenses, do casarão onde
residia a família do escritor Fernando
Ramos – todos na rua Conselheiro
Franco – e da casa da família Portu-
gal, localizada à rua João Evangelista,
próximo ao Tanque da Nação.

O absurdo, lamentam os técnicos,
foi a demolição da Casa da Torre, on-
de residiu o ex-deputado Oscar Mar-
ques, na Senhor dos Passos. “Foi um
choque muito grande”, afirmam, re-
velando que o mesmo impacto foi
provocado com o início da demoli-
ção da casa que pertenceu ao ex-pre-
feito e ex-deputado Francisco Pinto.

 
 

A restauração do Cuca foi uma das poucas a obedecer aos critérios O prédio ao lado da igreja dos Remédios prejudica a visão da torre

Feira de Santana - Catu - Salvador
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Rua Conselheiro Franco, 81 - Sala 2
e-mail: afdorea@veloxmail.com.br - Tel.: (75) 3623 9444 - Feira - Bahia

V eja uma síntese do diagnós-
       tico feito por dois especialistas
convidados pela APAFS para avali-
ar as obras realizadas em imóveis
considerados de valor arquitetônico:

    Casarão dos Fróes da Motta – Es-
tilo eclético caracterizado pela mis-
tura de estilos. Tem elementos do
neoclássico, rococó (estuques, re-
levos de parede, com douramento),
barroco e art-décor (vitrais). Quem
acompanhou o início da obra se sur-
preende, já que a pintura não estava
muito estragada. “Era uma questão
de limpar e consolidar algumas par-
tes. Em momento nenhum se pode
chamar aquilo de ruína.” O teto es-
tava estragado, com goteiras. O piso
merecia reparos. Na parte dos
afrescos da sala do fundo, a impres-
são que dá é que a pintura foi feita
agora. “Restaurar não é isso, é dar
um caráter de integridade, originali-
dade àquela peça, mas sem deixar
perder a história, o que se passou
por ali. Se for aplicada  uma camada
de tinta, agora, quem visualiza não
vai fazer essa ponte. O certo é lim-
par, arrumar, restaurar mesmo, no
sentido mais profundo da palavra,
deixar que a pessoa perceba que
aquilo ali faz parte da história, res-
peitando a autoria do profissional.”

Carlos Brito, diretor da Funda-
ção Senhor dos Passos, que admi-

LLLLL
Av. Eduardo Fróes da Mota, 290
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Diagnóstico da preservação

nistra o espaço, explica que a empre-
sa contratada colocou um pintor para
restaurar a pintura. Só depois é que
foram recrutados consultores exter-
nos para fazer o acompanhamento.
“Foi feita a prospecção da pintura
original, dando uma vida excepcio-
nal”, diz Brito. A restauração do piso,
segundo ele, também obedeceu aos
critérios recomendáveis.

 Igreja de Senhor dos Passos –
Estilo neogótico. Segue o padrão
geral de igrejas góticas. Muitos a
identificam como de estilo barroco,
medieval, dão uma série de classifi-
cações. Só que o templo não foi
construído no período medieval, mas

para sentir muito porque o prédio não
tinha elementos decorativos, como
pintura de parede, azulejos. Houve
interferência, mas a parte artística
não se percebe, porque não existia.
Há distorções, como portas de vi-
dro, réplica de estátua de Vênus de
Milus dourada, coisas que interfe-
rem. A parte artística mesmo de bens
integrados não havia no prédio. A
diferença é apenas na arquitetura.”

 Catedral de Senhora Santana –
A primeira agressão foi a destruição
de um painel em azulejo, do lado es-
querdo, ao lado do altar do Santís-
simo, de autoria do ceramista alemão
Udo Knoff.  O painel foi destruído e
no lugar foi colocada uma pátina -
material novo que pode ser adquiri-
do em qualquer casa de material de
construção. “Não era um painel anti-
go, mas fazia parte da história da igre-
ja, tinha qualidade artística e foi tro-
cado por algo que não existe. Com
relação aos retábulos de madeira dos
altares, conta-se que quem segurou
foram as beatas, que pediram para
não destruir. Não foi observada a pre-
sença de restaurador. Já não existia
o forro completo, só o medalhão cen-
tral, mas não mexeram muito. Na sa-
cristia foi retirado o tabuado antigo
e colocado granito.

Cuca – Mesmo não tendo acom-
panhado mais de perto a restaura-

na década de 50. É caracterizado pela
verticalidade, pelos vitrais. De ime-
diato, observa-se uma agressão com
a construção de uma lojinha na área
de recuo do lado esquerdo, impedin-
do a ventilação e perdendo toda a
claridade. Outra agressão: a igreja é
escura por causa do estilo; o que dá
a claridade são os vitrais; a luz quan-
do bate, incide e dá claridade, lumi-
nosidade. Não foi respeitado o esti-
lo. Havia um marchetado (cor escu-
ra). “Efetivamente, virou uma ‘igre-
ja universal’, toda pintada de branco.”

Câmara de Vereadores – “Foi
feito um acréscimo na construção,
para dar mais funcionalidade. Não dá

Casarão dos Fróes da Motta: “Restaurar não é isso”.

Av. Getúlio Vargas,1259
Em frente ao EMEC
Feira de Santana
Tel.: (75) 3625 1120

A única que deixa sua piscina azul cristalina
Rod. BR 324 KM 107, 3.810

Rod. Feira/Salvador
Em frente ao Cajueiro
Tel.: (75) 3614 5666

PISCINAS DE FIBRAS COM 15 ANOS DE GARANTIA

MÓVEIS PARA PISCINAS  - PRODUTOS QUÍMICOS
 BANHEIRAS DE HIDROMASSAGEM
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PIAS PARA COZINHAS E SANITÁRIOS
TAMPAS E BASES PARA MESA

SOLEIRAS, PEITORIS, ETC

ção do prédio do Centro Universitá-
rio de Cultura e Arte, o consultor ga-
rante que foram respeitadas as carac-
terísticas originais. A cúpula e os ele-
mentos decorativos foram mantidos.
O acréscimo feito na área interna, em-
bora não seja arquitetura arrojada, é
funcional, não chega a agredir e ofe-
rece uma ampla visão do prédio.

 Igreja dos Remédios – Construí-
do por volta de 1707. A agressão ex-
terna foi um edifício erguido colado
ao templo. Quem olha tem logo a aten-
ção despertada para aquela imensa
construção que engoliu a beleza da
fachada. O prédio comprometeu, prin-
cipalmente, a visão da torre sineira
de uma das mais antigas igrejas ca-
tólicas da cidade. A torre é revestida
de porcelana provavelmente impor-
tada de Macau, na China, como as
igrejas de Cachoeira. Dá para sentir
a agressão interna, já que os critéri-
os técnicos não foram respeitados.
“Quando se pensa em tombar, pre-
servar um prédio, observa-se logo o
entorno. Cachoeira é tombada, mas
os técnicos não levaram em conta o
que havia no entorno do rio, o visu-
al. Cachoeira é bonita porque existe
a cidade de São Félix que, curiosa-
mente, não é tombada.”

Mercado de Ar te Popular – A
questão é a dificuldade de adapta-
ção para o funcionamento. O projeto
interno deveria ter sido mais bem ela-
borado, para evitar a confusão visu-
al. Externamente, não houve muita
agressão, mas as cores originais não

foram preservadas. Como acréscimo,
nos dois extremos da área interna,
na entrada do prédio, foram instala-
dos dois painéis em azulejo criados
pelo artista plástico Juraci Dórea e
queimados nos fornos do ceramista
Udo Knoff.

Painel da Rodoviária – Monu-
mento tombado instalado no termi-
nal rodoviário, de autoria do artista
plástico Lênio Braga, queimado so-
bre azulejo por Udo Knoff, que foi
professor da Escola de Belas Artes,
é nome de museu com suas obras e
tem livros publicados. O painel da
Rodoviária foi restaurado dentro dos
critérios técnicos. “O visitante per-
cebe toda a harmonia. A pessoa que
assina o projeto de restauração é Ana
Maria Villar, grande professora da
UFBa., agora aposentada. Com gaba-
rito, acumulou uma experiência de
muitos anos em restauração.”

Prefeitura – Para restaurar o Pa-
ço Municipal Maria Quitéria, preser-
vando as características originais, o
recomendável é a contratação de um
bom profissional, com formação em
restauro. “Quando existe um proble-
ma de saúde, procura-se um médico,
um problema jurídico, recorre-se ao
advogado. Por que na área de cultu-
ra qualquer um pode? Para mexer com
arte, vale tudo. Minas Gerais tem um
celeiro de bons restauradores, aqui
na Bahia, também. Se for feita uma
análise do teto, percebe-se bem a
distorção, a re-pintura, inclusive com
a assinatura do restaurador.”
 
 

 

Câmara Municipal: não se nota a parte artística, porque não existia.
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Mesmo em condições precá-
rias, o pouco que resta de

referência arquitetônica de Feira de
Santana ainda pode ser salvo. Pelo
menos é o que prevê o projeto de lei
de autoria do vereador Antônio Car-
los Coelho, sancionado pelo prefei-
to José Ronaldo de Carvalho, impe-
dindo a demolição de imóveis de va-
lor histórico construídos antes de
1965, sem a concessão de licença da
prefeitura.

Ao mesmo tempo em que o pro-
jeto percorria os trâmites legislativos,
detonava-se um novo golpe contra
a memória arquitetônica da cidade.
Começava então a demolição do ca-
sarão que até pouco tempo perten-
ceu à família do ex-prefeito e ex-de-
putado federal Francisco Pinto, para
dar lugar a um estacionamento pri-
vativo de automóveis ou outra cons-
trução. Peças de valor do interior do
casarão, o quiosque e outros cômo-
dos foram destruídos.

Além de servir de residência à
família Pinto, o imóvel de estilo eclé-
tico hospedou personalidades da
política nacional como Getúlio
Vargas, Juscelino Kubitschek,  Tan-
credo Neves e Ulysses Guimarães,
entre outros líderes políticos. O as-
sunto ganhou as manchetes da im-
prensa local e da capital.

Sugerindo alternativas
Entrevistada pelo jornal “A Tar-

Salvar o pouco que resta

de”, a presidente da APAFS, Inês
Cerqueira, disse que soube da demo-
lição do casarão em dezembro do ano
passado. Imediatamente publicou
nota, propondo alternativas como a
formação de um grupo reunindo ar-
quitetos e autoridades visando buscar
formas de preservação do “pouco que
nos resta da memória desta cidade.”

Na sua opinião, o poder público
municipal e instituições privadas de-
vem oferecer mecanismos de estímu-
lo à família interessada na preserva-
ção. A APAFS defende também a cri-

ação de uma comissão para proceder
a análise de projetos de restauração
de imóveis do ponto de vista arqui-
tetônico e histórico.

O deputado estadual José Neto
(PT) previa a perda do imóvel e pro-
metia entrar em ação junto ao Institu-
to do Patrimônio Artístico e Cultural
da Bahia (lPAC) e ao Instituto do
Patrimônio Histórico Artístico Naci-
onal (IPHAN), com pedido de tom-
bamento do casarão da Senhor dos
Passos. Pode ser tarde demais.

Mais um casarão da avenida Senhor dos Passos ameaçado de virar estacionamento

José Neto propõe tombamento
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Avenida Maria Quitéria, 1641 - Ponto Central
(Após o Hospital EMEC) Tel.: (75) 3616 0040

www.vitalvidros.com.br  /  vital@vitalvidros.com.br

SUA SOLUÇÃO EM VIDROS!

Rua Andaraí, 1380 - Sobradinho - Feira de Sant ana

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CONCREFOR TE L TDA.

O BRAÇO FORTE
 DA SUA CONSTRUÇÃO

ARGAMASSA
TINTA EM PÓ

CAL
REJUNTES

ÓXIDO DE FERRO

Levando em conta o que esta-
belece os termos da concor-

rência pública, a restauração do pré-
dio da Prefeitura de Feira de Santana,
que está prestes a ser iniciada, segui-
rá os critérios técnicos exigidos.

Para executar a obra, a empresa
vencedora da licitação, segundo o
edital, é obrigada a manter no quadro
técnico um profissional especializado
arquiteto ou engenheiro restaurador
e mais consultores de restauro de bens
móveis e integrados e de restauro de
bens imóveis. O mesmo se aplica aos

Restauração do Paço Municipal
A empresa que vai restaurar o prédio da prefeitura terá que obedecer critérios

projetos complementares.
Os móveis e utensílios existentes

serão protegidos com embalagens
apropriadas e cobertura dos forros
com pintura artística e pisos de már-
more e marmorite. O edital determina
que todas as intervenções efetuadas
no Paço serão documentadas com fo-
tos. A obra terá acompanhamento e
fiscalização de uma equipe técnica da
prefeitura. Mas antes da restauração,
o ideal seria formar uma comissão in-
tegrada por outros profissionais para
avaliar o projeto.

 
 

Foi preciso um gesto extre-
mo que durou onze dias de

greve de fome do bispo da cidade
baiana de Barra, dom Luiz Flávio
Cappio, para o governo federal per-
ceber que já era tempo de rever a
decisão de tocar as obras de trans-
posição do rio São Francisco.

Foram momentos de tensão que
prenderam a atenção de todos, com
repercussão nacional e internacio-
nal, diante da determinação do bis-
po de manter o jejum e a dificulda-
de do governo para administrar um
problema que se avolumou provo-
cando a reação de políticos, roma-
rias e adesões à greve. Para refor-
çar a decisão do religioso, a Justi-
ça Federal concedeu liminar sus-
pendendo a licença prévia do Ibama
autorizando a transposição do Ve-
lho Chico.

O presidente Lula, no olho do

furacão de uma interminável cri-
se política sem precedentes, mais
uma vez acordou tardiamente. A
questão não é manter a autorida-
de que a responsabilidade do car-
go requer, mas ter a sensatez de
rever posições. Ou seja, atender
aos apelos de ampliar as discus-
sões para dirimir dúvidas e  avali-
ar sugestões sobre o projeto.

O presidente tem a seu crédi-
to o fato de curiosamente o pro-
jeto de transposição ter sido apro-
vado por deputados e senadores
e obtido previamente a licença.

Agora, a decisão é prolongar
o diálogo, promovendo debates
públicos sobre a transposição e
vincular recursos do Orçamento
da União para a revitalização do
São Francisco no prazo de 20 anos.
Finalmente, o bom senso prevale-
ceu e todos foram salvos.

FORA FOCOd e

Primeiro revitalizar o São Francisco
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A  concepção deste edifí-
         cio empresarial surgiu

da necessidade do empreende-
dor em edificar no terreno de di-
mensões reduzidas (14x30m) um
espaço empresarial e comercial
conjugando, no pavimento térreo,
salas comerciais com destinação
a lojistas interessados em um es-
paço na Avenida Getúlio Vargas
e no 1º e 2º pavimentos, salas em-
presariais com sanitário privati-
vo. A área construída total de

A Arquiteta  Ana Cristina Mon-
teiro é natural de Feira de San-
tana, formada pela Faculdade
de Arquitetura e Urbanismo da
Universidade Federal da Bahia
– UFBA, 1984. Atuando na área
de Arquitetura residencial, co-
mercial, institucional e interio-
res, compõe juntamente com
a Arquiteta Ana Cristina Mon-
teiro e o Arquiteto Flavio Mon-
teiro a equipe de Arquitetos
Associados, responsáveis por
este belo projeto.

Rua Pedro Suzart, 115
Cond. Vivendas Maria José
casa 12 - Brasília - Feira de Santana
Telefone: 3223.6133
 3221.6127/ 8804.1720

Ana
Cristina

Monteiro

é mais um dos que estão despontan-
do na Avenida Getúlio Vargas, nas
quadras posteriores ao cruzamento
com a Avenida João Durval.

O cuidado com os padrões e nor-
mas estabelecidos pela lei de ocupa-
ção e uso do solo foram fatores fun-
damentais para o partido adotado,

as exigências de recuos frontais, la-
terais e de fundo foram acatadas ge-
rando espaços de plena circulação
natural dos ventos dominantes.

As esquadrias em vidro refletivo
no sistema “pele de vidro”, em partes
protegidos pelos brises de alumínio
que também recobrem os aparelhos
de ar condicionado traz um conforto
térmico para as fachadas norte e oeste.

Por fim, mais um edifício erguido
com profissionais responsáveis des-
de a concepção do projeto passan-
do pela construção, até os acaba-
mentos finais. Reflete um diferencial
em qualidade funcional e estética que
só vem acrescentar valor a paisagem
de uma das principais avenidas de
nossa cidade, determinada a receber
a cada dia mais empreendimentos
deste porte.

703,00 m2 contemplou 08 salas de
50,00 m2 e 02 lojas de 121,00 m2,
hall de recepção, depósito, sani-
tários sociais e circulação.

Com grande facilidade de es-
tacionamento já que o prédio de
esquina possibilita vagas nas 02
fachadas, este espaço comercial

ESPAÇO PARA EMPREENDEDOR
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SAÚDE DO EDIFÍCIO
O projeto arquitetônico
         do prédio que abri-

gará o Serviço de Radiologia e
Central de Material Esterilizado
do Hospital EMEC, além de
atender as normas vigentes que
definem parâmetros para pro-
jetos na área da saúde e a
flexibilidade de utilização dos
espaços próprios de empreen-
dimentos nesta área, teve como
objetivo a “SAÚDE DO
EDIFICIO”.
   A “saúde” de um edifício é
definida por sua “genética”.
Essa “genética” vem dos ma-
teriais de construção, organi-
zados ainda na fase de plane-
jamento. Assim o projeto define
as características do ambiente
construído e por conseguinte
o ciclo de vida de cada elemento
do edifício: estrutura, fecha-

Formou-se em 1980 pela FAU/
UFBA
Especialização de Arquitetura em
Sistemas de Saúde em 1999 na
UFBA.
Atualmente é arquiteta da PMFS/
Sec. de Planejamento e participa
do Escritório de Arquitetura
PROARQ, que desenvolve pro-
jetos de arquitetura nas áreas co-
mercial, industrial, residencial,
hospitalar e avaliações de imó-
veis.

Ficha Técnica
Serviço de Radiologia e Central
de Material Esterilizado do
Hospital EMEC
Local – Feira de Santana/BA
Data do Projeto – 2005
Arquitetura
PROARQ Projetos e Construções
Rua Barão do Rio Branco, 882
sala 607
Feira de Santana/BA
(75)32259269/34834699
Co-autor
Carlos Firpo Mascarenhas

Sônia
Melo

mentos, cobertura, instalações,
revestimentos e mobiliário.

Neste projeto, além da  funcio-
nalidade e flexibilidade dos am-

bientes, todos  os elementos e sistemas
foram  escolhidos visando facilitar a
manutenção predial e dar ao edifício
uma saudável e longa vida.
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Falta espaço para eventos
Em que pese a existência de

casas de espetáculos, audi-
tórios e bufês, Feira de Santana ain-
da carece de espaços estruturados
para a realização de eventos de gran-
de porte. Mesmo com o advento do
centro de convenções e do teatro,
que já estão sendo construídos.

O empresário Nilson Santana,
dono da casa de shows Garage, com
capacidade para cinco mil pessoas,
acha que a cidade precisa de mais
espaços. O local conta com pista de
dança e camarotes, mas não dispõe
de estrutura para sediar congressos
e encontros empresariais e médicos,
como climatização e salas de vídeo-
conferências.

O espaço Garage promove ape-
nas shows, formaturas e confrater-
nizações de empresas. O mesmo
ocorre no Papo Dez, bar e restauran-
te de sua propriedade. “O turismo é
pouco explorado, é preciso explorar
o turismo comercial”, afirma o em-
presário, sugerindo que o governo
municipal dê mais atenção ao setor.

“Vai nascer falido”
Nilson Santana acredita que um

teatro com capacidade para apenas
600 pessoas, que está sendo cons-
truído concomitantemente com o cen-
tro de convenções, “vai nascer fali-
do.” Ele diz que shows com nomes
como Caetano Veloso, Adriana Cal-
canhoto ou Maria Rita não podem
ser viabilizados e sugere construir
arena de shows de MPB para cobrar
ingressos a preços mais populares.

Para o empresário, a cidade com-
porta mais casas de shows e teatro e
anuncia que está sendo elaborado
um projeto para a construção de um
espaço para 16 mil pessoas, a ser
inaugurado em 2006, a fim de suprir a
proibição de realização de shows no
estacionamento do Shopping Igua-
temi.

A situação do Garage é semelhan-
te a outros espaços, em termos de
infra-estrutura para a realização de
grandes conclaves. Na Estação da

Música cabem 13 mil pessoas. O
ambiente tem área coberta para a re-
alização de shows, formaturas e ani-
versários, mas não tem climatização.

Eventos de negócios
Para o diretor do espaço, Loacy

Bastos, como pólo comercial, o cres-
cimento da cidade exige mais espa-
ços para eventos de negócios. “O
espaço pode ser adaptado, mas se
chover, prejudica e inviabiliza a pro-
moção de eventos de grande porte.”
O Mega Fest é outra casa em condi-
ções semelhantes. Mas a reportagem
não conseguiu localizar a direção
para informar mais dados.

Há espaços com mais estrutura,
embora com menor capacidade de
ocupação. O Centro de Cultura Amé-
lio Amorim (CCAAm) é o maior de-
les. Com 600 lugares na platéia, o te-
atro é climatizado e foi projetado para
a encenação de espetáculos teatrais
e musicais.

No entanto, serve de palco, prin-
cipalmente, para eventos promovi-
dos pela Universidade Estadual de
Feira de Santana (UEFS) e mantém
uma pauta disputada para a realiza-
ção de congressos, simpósios e for-
maturas.

Restaurante e boate
O centro cultural poderia ofere-

cer mais opções se funcionassem to-
dos os espaços existentes no local
onde o arquiteto Amélio Amorim pla-
nejou implantar o complexo hotelei-
ro de turismo Carro de Boi. O gover-
no do Estado deveria aproveitar o
lastimável incêndio que destruiu três
salas e provocou a interrupção tem-
porária das atividades para realizar a
restauração do restaurante e da boa-
te Jerimum, em virtude de suas ca-
racterísticas diferenciadas.

A exemplo do CCAAm, o Cuca é
outro espaço de cultura administra-
do pela UEFS bastante requisitado.
O teatro é climatizado, mas comporta
apenas 280 lugares. Já o teatro da
CDL, com 250 poltronas, tem central
de ar-condicionado, sonorização e
efeitos de luz controlados, sendo
considerado uma das mais modernas
instalações da Bahia e é também bas-
tante solicitado.

O foyer funciona como um segun-
do espaço cultural, possui também
central de ar-condicionado e de som,
sonorização para cinema, microfones
com e sem fio. Mesmo assim, “Feira
está carente de espaços”, resume o
diretor do teatro, Gilberto Rios.

O Centro de Cultura Maestro Mi-
ro funciona com espaços para tea-
tro, exposições, oficinas e outros
eventos promovidos pela prefeitura.

Centro de convenções
Mas essa carência poderá ser

suprida a partir do próximo ano,
quando está prevista a conclusão
das obras do centro de convenções,
que está sendo erguido pelo gover-
no do Estado numa área próxima ao
Shopping Iguatemi que, por sinal,
está proibido de promover shows na
área do estacionamento por exigên-
cia da prefeitura, sob a alegação de
provocar poluição sonora.

O futuro centro de convenções
terá uma área total de 20.176,35m2,
sendo 3.084,50m2 de área construída,
estacionamento de veículos com 300
vagas, sala de exposições para 1.500
pessoas, salão de convenções com
1.200 lugares, salas individuais com
250 lugares cada, sala de imprensa,
copa, depósito, espaço da adminis-
tração e sanitários para público e fun-
cionários.

Já o teatro terá área total de
3.657,82m2 e contará com foyer, pla-
téia comportando 717 lugares mais
dez vagas para portadores de defici-
ência física, palco com 850m2, dois
camarins coletivos e dois individu-
ais, além de sanitários para público e
funcionários, área técnica, oficina de
produção, administração e sala vip.

O projeto é assinado pelo arqui-
teto sergipano Eduardo Carlomagno.
Com relação ao questionamento re-
ferente à não contratação de um ar-
quiteto local, o secretário de Plane-
jamento do município, Carlos Brito,
alega que Eduardo Carlomagno ven-
ceu a licitação porque propôs o me-
nor preço. Segundo o secretário,  os
arquitetos feirenses não se habilita-
ram para adquirir o edital de licita-
ção. O arquiteto sergipano é o autor
do projeto da orla marítima de Aracaju
e do centro de convenções de Ita-
buna.

A APAFS quetiona o critério de
menor preço para a contratação
de serviço de arquitetura.

O incêndio interditou o Centro de Cultura Amélio Amorim
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Juraci Dórea recebe a condecoração entregue pelo prefeito

    Arquitetos, decoradores, enge-
nheiros e profissionais da área se
reuniram no final de agosto, no au-
ditório do Edifício Sawaya, para as-
sistir palestra de João Carlos de
Oliveira César, especialista em es-
truturas ambientais e urbanas pela
USP e consultor das revistas Casa
Cláudia e Arquitetura e Constru-
ção. O evento foi promovido pelas
Tintas Alves em parceria com a
Sherwin Williams. No mesmo local,
no dia 21 de setembro, aconteceu
palestra sobre argamassa promovi-
da pelo Rei da Construção.
 

 Os profissionais de arquitetura de
Feira de Santana estão constante-
mente marcando presença na mídia.
Recentemente, o programa Rede Ba-
hia Revista, produzido pela TV Su-
baé, exibiu entrevistas com as arqui-
tetas Gardênia Vacarezza, Inês Cer-
queira, Sônia Melo, Cida Moraes e
Flávia Mônaco. Elas falaram sobre a
aplicação do método oriental do
Feng Shuy, para o equilíbrio de am-
bientes, e reforma de imóveis. Gardê-
nia já havia aparecido na telinha em
comercial do Lojão da Construção
Piraí.

    A Tintas Alves se
expande pelo interior
do Estado, inaugu-
rando mais uma loja,
desta feita na cidade
de Alagoinhas, no dia
14 de setembro. O
projeto arquitetônico
traz a assinatura de
Carlos Pinillos.

    A diretoria da APAFS já está arti-
culando as comemorações pela
passagem do Dia do Arquiteto, que
transcorre no dia 11 de dezembro.
Na pauta, um passeio ao Vale do
Jequiriçá.

    Parabenizamos o empresário Carlos
Alberto Silva Pereira (Cita), que foi
diplomado em Administração pela
FTC. Com direito a brindes e festa
no Clube de Campo Cajueiro, na noi-
te de 24 de setembro.

Dia do Arquiteto

Tintas Alves em Alagoinhas

Novo administrador

Palestra sobre estruturas Arquitetas no vídeo

O conceituado arquiteto e artista
plástico Juraci Dórea foi condecora-
do com a Medalha da Ordem Muni-
cipal do Mérito de Feira de Santana,
instituída este ano para comemorar
o aniversário de emancipação política
do município, dia 18 de setembro. Juraci

Juraci condecorado
Dórea foi homenageado ao lado de
outras personalidades como o go-
vernador Paulo Souto e o prefeito
José Ronaldo de Carvalho em con-
corrida solenidade realizada no te-
atro do Centro de Cultura Amélio
Amorim.

Sala técnica
     O representante comercial Carlos Moura colocou à disposição dos
profissionais da área de arquitetura e engenharia uma sala técnica (e-
construir), visando assessorá-los nas especificações técnicas de ma-teriais.
O endereço é avenida  Getúlio Vargas, 1798, loja 1, Ponto Central. A APAFS
parabeniza-o pela grande iniciativa.

ARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDO

Se vai construir , procure orient ação da APAFS
Basta acessar o site www.apafs-arquitetos.com.br ou enviar

mensagem pelo e-mail apafs@apafs-arquitetos.com.br
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A provação quase
unânime. Este é o

resultado da avaliação dos
participantes da I Expo
Habitacional – do Projeto
à Construção, realizada de
25 a 29 de agosto, no Shop-
ping Iguatemi. As expec-
tativas foram superadas
quanto às possibilidades
de negócios para boa par-
te dos expositores. Para a
maioria dos participantes,
o êxito só foi comprometi-
do pela falta de maior di-
vulgação e dificuldade de
acesso.

A princípio, o empreen-
dedor imobiliário Oyama
de Figueiredo, da MR
Construtora, não imagina-
va a dimensão do evento.
Mas admite que ultrapas-
sou as suas expectativas.
“Acredito que no próximo ano será
mais bem organizada e com muito
mais movimentação.”

Para uma cidade da pujança de
Feira de Santana, a Expo Habitacional
foi muito importante, afirma o empre-
sário. “A próxima feira deverá ser bem
maior e quem não veio deve estar
arrependido”, salienta.

Acesso prejudicou
Oyama reclama que o acesso foi

ruim. “Eu mesmo vinha para o meu
estande e não acertei. No segundo
dia os organizadores tomaram provi-
dências. Tenho certeza que muita
gente não veio por não haver uma
sinalização perfeita.”

Para Josinaldo Lima, dono da Mo-
rada Nobre, do ramo de material de
construção, apesar de ter sido orga-
nizada “em cima da hora”, a exposi-
ção foi acima do esperado. Ele prevê

que o espaço vai ficar pequeno nas
próximas edições. “Pela procura que
nós tivemos, este local deveria ter, no
mínimo, o dobro do tamanho.”

Flávio Pereira, da Doneliza, não
escondia a satisfação com o evento.
“Muito boa, excelente, grande retorno
financeiro promocional e institu-
cional”, contabiliza. Para compensar o
que chama de “publicidade deficien-
te”, sugere maior incremento da mídia.

Coisa inteligente
“Uma coisa inteligente,

foi muito bom não só para
Feira de Santana como
para os empresários”, de-
fine Renilza Bárbara Bor-
ges dos Santos, da Mun-
do Novo Material de Cons-
trução. “Foi muito interes-
sante e creio que vai ser
um novo caminho.”

Para o diretor da FCK,
Construções e Incorpora-
ções, Carlos Kruschews-
ky, como veículo promo-
cional de negócios, “foi
muito bom, porque serviu
como mostra de produtos.”
Adilson Sampaio Couto,
vendedor da Massa Fina,
festejava os re-sultados
acima do previsto. “Hou-
veram algumas vendas e

promessas de muitos negó-cios. No
próximo ano estaremos aqui novamente.”

Andréa Araújo Carneiro, da Cen-
tral Imobiliária, resumiu: a feira foi
ótima, houve bastante movimento.
“Geralmente o pessoal vem, olha, é
como se estivesse plantando uma
semente para depois germinar. É coi-
sa para o futuro.”

Moveleiros aprovam
Para o setor moveleiro “foi a me-

O espaço ficou pequeno para o número de visitantes da mostra
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Quem quer qualidade,
encontra aqui.

reendimento bem-vindo
lhor coisa que existiu de dois anos
pra cá”, comemora João Lopes de
Jesus, dono da CD Carpintaria. A ex-
posição, segundo ele, atraiu a aten-
ção de outras cidades, embora saiba
de pessoas que quiseram visitar a
feira e não localizaram o acesso. O
presidente da Associação dos Mo-
veleiros, Roberto Borges, comparti-
lha do entusiasmo. “Achei muito
bom”, avalia, afirmando que deu para
fazer negócios.

Santo Antônio de Jesus, cidade
do Recôncavo baiano, marcou pre-
sença. Para Liana Oliveira, represen-
tante da Maprom, a Expo Habita-
cional superou suas expectativas.
“Tivemos muitos visitantes e creio
que vamos fechar muitas vendas.”
No entanto, observou que vários
amigos decoradores de várias cida-
des não participaram porque não sa-
biam.

“Considero um fracasso”, define
Fernando Torres, dono do Lojão da
Construção Piraí. Na sua opinião,
“noventa por cento da população
não sabia de nada, só anunciaram
faltando apenas oito dias”, calcula.
Ele elogiou a organização e algumas
empresas que promoveram inova-
ções. Mas em termos de negócios,
nada. Até um cartão promocional que
distribuiu, segundo ele, obteve re-
torno zero.

A APAFS participou ativa-
mente da I Expo Habitacional. Foi
montado um stand em parceria
com Tintas Alves, Maram e Vital
Vidros, onde havia profissionais
à disposição para tirar dúvidas ou
dar orientações aos visitantes
com relação à elaboração de pro-
jetos.

Com a utilização de recursos
de multimídia, foram exibidos pro-
jetos elaborados por arquitetos
associados. Na oportunidade, foi
distribuída a cartilha “Dicas Le-
gais”, contendo informações so-
bre a construção de edificações
e a edição mais recente do jornal
Arqtexto.

APAFS
tira dúvidas
e orienta

Êxito e correções“Todo mundo saiu de lá encan-
tado”, afirmou Cloves Cedraz, presi-
dente da Associação Comercial, pro-
motora da I Expo Habitacional. Mes-
mo antes de fazer uma avaliação jun-
tamente com as entidades participan-
tes, ele não via pontos negativos.

Cloves faz ressalvas apenas ao
acesso devido a restrições impostas
pela direção do shopping. Ele mi-
nimiza as críticas à divulgação, mas
considera que a mostra obteve êxito
não só pelo número de visitantes,
mas pelo volume de negócios reali-
zados.

O presidente da Associação Co-
mercial admite que a feira deve ser
programada com maior antecedência.
Ele entende que o modelo deve ser
redesenhado, a partir do que viu na
Alemanha. Outra medida que preten-
de adotar é orientar os expositores
para a  captação de patrocínio junto
aos fornecedores.

Nível de satisfação
Na avaliação do gerente de mer-

cado do segmento empresarial da
Caixa Econômica Federal, Vivaldo de
Oliveira Neto, por ter sido o primeiro
empreendimento do ramo reunindo
todo o segmento da cadeia produti-
va da construção civil, nem sempre é
possível atingir a perfeição. “Mas
conseguimos uma coisa importantís-

sima: o nível de satisfação.”
Segundo Vivaldo, todos os expo-

sitores ficaram “altamente” satisfei-
tos, não só por estar divulgando suas
marcas, como, principalmente, pelo
retorno. “Todo mundo realizou ne-
gócios, muitos contatos que certa-
mente serão efetivados. A feira pode-
mos resumir a uma palavra: sucesso.”

O gerente da CEF prevê o retor-
no de todos os expositores no próxi-
mo ano, enquanto “aqueles que não
vieram porque não acreditaram ou
por qualquer outro problema, certa-
mente vão querer estar também.”

Não há outro local
Vivaldo relaciona como reclama-

ções a sinalização interna, que no
início não estava muito boa. Ele con-
corda que o espaço não é o ideal, fi-
ca um pouco escondido. Contudo,
na cidade não há outro local naque-
las condições, com climatização e in-
fra-estrutura que o shopping ofere-
ce. Fora dali, exigiria segurança, área
de lazer e instalações sanitárias, en-
carecendo a produção. “Aqui con-
seguimos fazer um custo muito bai-
xo, que deu para cobrir os custos”.

Sobre a questão da mídia, Vivaldo
aponta para o custo. Em função de
ser uma primeira experiência, “como

não poderíamos cobrar um valor
muito alto,  tínhamos que ter uma
forma de mostrar que era um investi-
mento compatível, para não afugen-
tar as pessoas. Mas na próxima po-
derá haver um investimento maior.
Daqui pra frente, vai ficar bem mais
fácil promover um evento com muito
maior sucesso.”
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Quando se fala em cultura de
imediato nos surge uma sé-

rie de dúvidas quanto a sua defini-
ção, sua produção e seu conseqüente
consumo, mas, dentre muitas discus-
sões, algumas têm sido realizadas em
maiores proporções, seja pelo indi-
víduo, pela comunidade ou mesmo
pelo Estado. Trata-se, talvez para
muitos, de questões primárias, já de-
senvolvidas, mas que em nossa con-
temporaneidade são fundamentais
para a formação de um conceito e
principalmente de uma consciência
patrimonial: aqui nos parece que os
questionamentos mais evidentes são
aqueles que sombreiam, como a for-
mação social, a memória do cotidia-
no e a identidade nacional.

Desde o início da existência hu-
mana tem-se o conhecimento da vida
em grupos em que, além desta pro-
cura à coletividade, sempre se fez
presente a forte necessidade do in-
divíduo de se fixar em um determina-
do espaço físico e temporal. Neste
espaço é que se encontra o ponto de
referência do ser em relação ao mun-
do. Seu refúgio, seu alimento, seus
padrões de comportamento, suas
crenças, sua convivência com os
demais, enfim, suas necessidades
psico-biológicas, ali serão buscadas
e registradas.

Desta maneira o indivíduo es-
trutura seu espaço a ponto de
influenciá-lo, de modo que este se
torne sua extensão. Por sua vez, o
meio ao interagir junto ao ser tam-
bém o influencia a ponto de causar a
identificação de um perante os de-
mais.

Com isso, é possível dizer que os
indivíduos agrupados, “que vivem
por vontade própria sob normas co-
muns” e “são considerados em suas
características particulares”, reúnem-
se em torno de um mesmo ambiente
ao qual se identificam. Esta é então a
constituição fundamental de toda e
qualquer formação social.

A formação político-social brasi-
leira na sua essência contemplou a

“multipluralidade” étnica, cultural e
religiosa. Ao longo de quatro sécu-
los e através de uma estratégia astu-
ta e eficiente, obteve-se a união de
culturas distintas entre si em um ter-
ritório de dimensões continentais. Tal
eficiência restringiu-se ao domínio
das extensões territoriais pois, se
considerarmos o procedimento dife-
renciado que até hoje é realizado com
as várias correntes étnicas e sociais
internas, veremos grandes focos de
injustiça social, equívocos e
distorções da “memória coletiva” nas
determinações da “identidade naci-
onal”.

Na maioria das obras literárias
produzidas pelo Modernismo, ainda
na primeira metade do século XX,
enfocava-se como bem cultural qua-
se que exclusivamente aquilo que
fora produzido pelas classes domi-
nantes, definindo-se com isso uma
“Cultura Oficial”. Que “Cultura Ofi-
cial” é esta que contempla um uni-
verso tão pequeno dentro da estru-
tura social brasileira e ainda faz dis-
tinções classistas?
    A concordância com tais pensa-
mentos sugere uma postura ambígua,
ao adotar uma cultura dita modelo
dissonante do conceito de pluralida-
de inerente à formação social e ao
caráter brasileiro. Uma única cultura
não pode ser sobreposta às demais,
justamente por não contemplar a to-
talidade da população.

Como conseqüência, ao se abor-
dar a formação da estrutura social de
um determinado grupo e constata-
das suas referências, necessidades
e identificações em relação ao mun-
do, nos deparamos com um elemen-
to (desta formação) que, por se tra-
tar do inconsciente humano, por ve-
zes (e muitas são às vezes) é despre-
zado. Estamos assim falando da “me-
mória do cotidiano” ou, como em-
prega o arquiteto americano Kevin
Lynch, a “memória do imaginário”.
Esta memória é o mais forte instru-
mento para a determinação dos bens
culturais que formam o patrimônio

coletivo. Todos os indivíduos a pos-
suem e a ela nada escapa e muito
menos faz distinções. A formação
espacial de uma cidade, os ritos de
suas crenças, os hábitos e costumes
do seu povo, tudo é registrado de
forma íntegra.
     Cada ruptura na estrutura sócio-
cultural, seja esta em relação aos ele-
mentos físicos e materiais ou não, é
captada por esta memória de forma
nociva ao bem-estar individual e co-
letivo. As possíveis e freqüentes
desconsiderações à mesma acarre-
tam graves equívocos nas  concei-
tuações referentes aos bens cultu-
rais de um grupo. Assim, a Memória
do Cotidiano também é fundamental
para a definição da “identidade naci-
onal”.

Nas décadas de 20 e 30 do sécu-
lo XX floresceram no país os ventos
da modernidade e, conseqüentemen-
te, do modernismo. Seguindo os pas-
sos mundiais, o Brasil definiu novas
e necessárias diretrizes no campo
social, político e cultural. Foi uma
fase de transição e por isso precisou
de respostas imediatas. Consideran-
do o contexto, muitos intelectuais
buscaram então constatar uma iden-
tidade nacional já existente. A pro-
cura foi empregada de maneira inten-
sa de modo a conhecer as diversas
regiões do país, elaborar conceitos
sobre bens culturais brasileiros, pro-
mover uma legislação de proteção e
manutenção destes e finalmente con-
tribuir para a determinação e divul-
gação dos bens culturais e da identi-
dade nacional.

Há de se reconhecer todo o es-
forço e a grande importância que ti-
veram os chamados Modernistas
para o nosso patrimônio cultural.
Dentre os bens culturais de nossa
história que nos chegam aos dias de
hoje, muitos são devidos a eles e aos
seus contemporâneos. Entretanto, o
que deve ser questionado é que bens
culturais e que identidade nacional
são estes, constatados e determina-
dos como representativos? Será que

é esta conceituada como “Cultura
Oficial” em que os responsáveis por
esta escolha, consciente ou incons-
cientemente, envolveram quase que
exclusivamente aquela produzida
pelas elites nacionais?

Coincidentemente, nesta mesma
época surgem no panorama interna-
cional movimentos pró-nacionalistas
(nazismo, fascismo, entre outros). No
Brasil eles se manifestaram sob a in-
sígnia do “Integralismo”, movimen-
to que como os demais pregavam um
nacionalismo radical em que, através
de predicados e símbolos que pro-
curavam enfocar a nacionalidade
(eleitos muitas vezes pelos seus lí-
deres), pretendia-se obter um desta-
que desta ideologia, desarticulando
e inferiorizando outras correntes so-
ciais nacionais. Deve-se atentar, no-
vamente, para a coerência no que
tange ao processo de constatação
dos bens culturais.

Afastando-se as utopias, pode
ser considerada identidade nacional
um expoente tão finito perante a di-
versidade de correntes culturais bra-
sileiras?

Já que a identidade nacional é
aquela proporcionada pela conste-
lação da memória do cotidiano (da
coletividade e do indivíduo) e esta,
por sua vez, tratando-se do caso bra-
sileiro, é constituída pela pluralidade
étnica, social e cultural da formação
nacional, fica clara a impossibilida-
de de se estabelecer um padrão úni-
co com a finalidade de abrigar todos
estes tópicos.

Assim, conclui-se inicialmente
que a política cultural nacional deve
ser descentralizada e contemplar a
pluralidade sócio-cultural de todo o
território. É importante também des-
tacar a necessidade de um ponto
comum, isto é, deve-se ter um ele-
mento aglutinador de todas as cor-
rentes que, para a formação social
brasileira, sempre esteve presente e
assim deve continuar: à construção
do futuro e de uma nação que con-
temple todos os aspectos das carac-
terísticas gerais ou particulares do
indivíduo e da coletividade.

Pois exatamente neste modo de
pensar que devem ser evocadas e
desenvolvidas as restaurações do
patrimônio construído, da própria
arquitetura histórica.

 

“Memória do cotidiano”
Marcelo de Souza Pires

Mestre em Arquitetura e Urbanismo pela FAUFBA.
Especialista em Conservação e Restauração de Monumentos Históricos e Conjuntos Históricos
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O sucesso de um bom pro-
       jeto arquitetônico também

está no nível de detalhes ofereci-
dos pela planta topográfica.

Aqui, procuramos expor alguns
procedimentos para padronizar a
apresentação dos levantamentos
topográficos.

A depender da escala gráfica
que usamos em um levantamento
topográfico de um terreno muda-
mos o nível de detalhes do mes-
mo.

A maioria das medições topo-
gráficas de grandes áreas é dese-
nhada em escalas consideradas pe-
quenas: de 1 para 2.000, 1 para
5.000, 1 para 10.000, etc., onde
cada centí-metro corresponde a
20m, 50m e 100m e a ponta do
grafite de 0,5mm cor-responde a
1m, 2,5m e 5m respectivamente.
Nesses casos o nível de pequenos
detalhes são relevantes.

Quando medimos pequenas áre-
as  temos de usar escalas grandes
ou seja, de 1 para 50, 1 para 100
ou 1 para 200 etc, onde a ponta
do grafite de 0,5mm representa
2,5cm, 5cm e 10 cm na ordem
destas escalas.

Precisamos obter o maior nú-
mero de detalhes possível como:
árvore, cerca, muro, afloramento
rochoso, riacho, tanque, charco,
mata e ponto de nível para dar

subsídios e segurança a quem for
projetar.

Dentre os cuidados que deve-
remos tomar nessas medições é a
inscrição de cotas de distancias,
ângulos e coordenadas no dese-
nho, alem disso, colocar  escala
gráfica em cada padrão de planta,
para podermos conferir se a im-
pressão foi feita corretamente.

Um bom levantamento topo-
gráfico para arquiteto deverá con-
ter:

- Curvas de níveis (para o or-
çamento ser preciso);

- Georreferenciamento (para
localizar na planta da cidade e ver
o zo-neamento);

- RN da Embasa (para estudo
da rede de esgoto);

- Configuração das penas do
desenho na própria planta (para
quem for plotar não deformar o
desenho);

- ART (Para dar garantia e cri-
ar responsabilidade ao trabalho).

Tomando esses cuidados, os
arquitetos poderão receber arqui-
vos via e-mail com a segurança que
os dados não serão deturpados ou
errados.

É recomendado que todo tra-
balho topográfico seja feito com
Estação Total e GPS TOPOGRÁ-
FICO e apresentado em Autocad
impresso ou via e-mail.

 

 Topografando para arquitetos

REVENDEDOR MACX/COLA EM FEIRA DE SANTANA

TEL/FAX: (75) 3625 3243

Rua Macário Cerqueira, 368 - Tomba
Tel. (75) 3622 3437
Av. Getúlio Vargas, cccc

Tel.: (75)

André Fernandes Dórea
Engenheiro Agrimensor  -  CREA- 15.464-D

     A diretoria da APAFS manifes-
ta o sentimento de pesar pela la-
mentável perda do arquivo dos
trabalhos do arquiteto Amélio
Amorim, cuidadosamente orga-
nizado pela viúva Irma. O materi-
al foi consumido no incêndio que
destruiu três salas do centro de
cultura que leva o nome do sau-
doso arquiteto. Foi o gênio cria-
tivo de Amélio Amorim que pro-
jetou o hotel de turismo Carro de
Boi, com restaurante em estilo re-
gional e a majestosa boate em
forma de abóbora, hoje em esta-
do deplorável. Outro projeto com
sua assinatura é do Clube de
Campo Cajueiro. Torna-se im-
prescindível pensar numa forma
de preservar suas principais
obras.
 

Perda irreparável

Outubro

03 - Maria Inês Cerqueira Oliveira
15 - Juraci Dórea Falcão
17 - Carlos A. Firpo Mascarenhas

Novembro

01 - Márcia Franca Pedra

Dezembro

05 - Renata Araújo
11 - Marina de Carvalho Martins
12 - Flávia Virgínia Oliveira
14 - Joselita Gomes de Brito
26 - Luiz Carlos de Lima
        Magalhães
30 - Cida Moraes
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